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AcenadepagodedeBrasília
estácadavezmais forte.Se
antesacidadeeravista co-
moumpoloderock,opes-

soaldoMenoséMais eDiPropósi-
to veioparamostrar queoDistrito
Federal temmuito aoferecer.Gus-
tavoGóes, integrante doMenos é
Mais, conta que, “se tratando de
umgrupodepagodequenãotinha
gravadoras, empresários e rádios
por perto e,mesmoassim, conse-
guiuromperessasbarreiras,émui-
to legal.Essa felicidadedámais for-
çaparagenteseguirnossopropósi-
to, queé levar alegriapara todosos
brasileiros, e pretendemos seguir
firmenessanossamissão.”
Produtor artístico,TiagoHanna

tambémtoca emumgrupodepa-
gode, oMakêBelê. Ele percebeu
uma profissionalização e uma
evolução artística noDF.Mesmo
comaproibição de showsnoBra-
sil, devido à pandemia, o samba e
o pagode estão entre os ritmos
mais buscadosnasplataformasde
streaming, segundooDataStories,
daKantar IbopeMedia.
“Eu vejo que os grupos que

estão fortes em Brasília são os
que estão interagindo com o seu
público no meio digital, produ-
zindo conteúdo musical ou ví-
deos bem-humorados. Quem
está fazendo bem asmídias digi-
tais está conquistando um pú-
blico mais jovem, que normal-
mente não frequenta shows de
pagode”, destacouTiago.
O aumento desse consumo é

resultado do estudo demercado,
pesquisa e inovação, segundoTia-
go.“OsmeninosdoMenos éMais,
o Jorge eoGóes, desde sempreba-
teramna tecladaorganizaçãoena
governança, que é algo que você
nem escuta direito no âmbito da
música, e eles conseguiramcons-
truir o império deles, tijolinhopor
tijolinho”, completouoprodutor.
A partir deles, a cena de pago-

de da cidade ganhou destaque
nacional e abriu portas para ou-
tros grupos. No Dia do Pagode, o
Correio conversou com alguns
grupos e cantores da cidade que
valemapena conferir.

O PAGODE DE
FERRUGEM
» *LISAVEIT

Este é um ano de novas con-
quistas e aindamaior visibilidade
paraFerrugem,umdosprincipais
expoentes do pagode na atuali-
dade. Um exemplo é a canção
Atrasadinha, quemarcou opri-
meiro trabalho conjunto entre
o pagodeiro e o cantor ser-
tanejo Felipe Araújo. A co-
laboraçãode sucesso, que
impulsionou a carreira
dos dois artistas, se repete
agorapormeiodo singleEu
+ você, disponível nas plata-
formasdigitais comovideoclipe.
“Aminha amizade como Feli-

pe surgiu demaneira natural, fo-
mos nos falando e trocando
ideias, e a genteacabouseunindo
por meio da música. Tínhamos
umaconexãopessoal e não foi di-
ferente no palco. Soumuito feliz
porAtrasadinha e grato pelo con-
vite. EmEu + vocênãopoderia ser
diferente. Eu tinha que convidá-
lo, porque sei da importância da
voz do Felipe nas músicas e sei
que a galera tambémestava espe-
randoesse jogodevolta.Amúsica
está linda”, contaFerrugem.
A nova composição fala de um

processo de reconquista da pes-
soa amada pormeio dasmelho-
res combinações da vida. No
casodocantor, alémdamistu-
ra e do flerte do pagode com
outros gêneros, essa combi-
nação vempormeio da famí-
lia.“Eu estou vivendo essa
pandemia loucacomasme-
lhores combinações dami-
nha vida: eumais a Thais
(Vasconcelos, a esposa)...
eumais asmeninas (as
filhas Júlia, Sofia eAuro-
ra). As coisasmais gos-
tosas da vida são aque-
las quenos trazempaz.
A gente tem que pro-

curar dentro de nós o que nos faz
melhor, e essa vai ser a combina-
çãoperfeita”, reflete.

O lançamento também
marca ummomento impor-
tantedevisibilidadeartísti-
ca e dos novos trabalhos,
iniciados com o disco
Abre alas,no fimdo ano
passado. O título desse
álbummais recente ho-
menageia a canção em-
blemática de Ivan Lins,
de1974.Ferrugemtam-
bém fala sobre as opor-
tunidades que começa-
ramasurgir e sobre anova
fasedacarreira.

Origem
“Opagode representaminha

vida inteira.Euconheciopago-
de a fundoaos 10 anosde ida-
de”, lembra Ferrugem.Aos 12
anos, tocava o cavaquinho:
umpresente do tio que tra-
balhavana coleta de lixo. Lá
encontrou o instrumento
que despertaria o interesse
do sobrinho para o ritmo e
para a vida artística. “É a
históriamaisbonitaqueo
pagodeme trouxe e que
vou lembrar para sempre.
Depois disso,minha vida
foi entregue ao estilomusi-

calpeloqual souapaixonado”.
O cantor explicou que, por in-

fluências damãenaMPBedopai
no sertanejo, sempre abriu espaço
para a conversa comoutros gêne-
rosmusicais. “Eu recebo a junção
entre gênerosde coração escanca-
rado.Nãopodia responder de ou-
tra formapor serumcaraquevem
flertando com vários outros rit-
mos, epornãoenxergarumcerca-
do nos segmentos. [...] Mas devo
tudoaopagode, que foi o segmen-
to queme levantou eme trouxe
em evidência. Então, eu tenho
muita gratidão. Faria e faço qual-
quer coisa paramostrar para a ga-
lera a arte do pagode: o quanto é
lindoesomananossacultura”.
O músico destaca a riqueza

harmônica e os arranjos típicos
do ritmo, que têm sido explora-
dos até mesmo por grandes
maestros brasileiros. “Temos a
oportunidade de ter JotaMoraes,
umdosmaioresmaestrosdopaís,
arranjando uma porção de pago-
des.MeuDVD inteiro foi arranja-
do por ele. Então, por meio do
pagode, eu pude viver coisas in-
críveis namúsica”, conclui.
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Opagode representa
minha vida inteira”
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Meninas de raça
O grupo de pagode formado apenas por

mulheres vem ganhando espaço na cena ar-
tística de Brasília. O que era apenas uma brin-
cadeira tornou-se algo sério para as integran-
tes do Elas que toquem. Comapenas oitome-
ses desde a criação, Maísa Lameira, uma das
integrantes e fundadoras do grupo, comentou
que,mesmosendoumambiente commaioria
masculina, elas estão conquistando fãs diaria-
mente. “Sempre ouvi quemulher não faz pa-
gode e que pagode é coisa de homem. Foi
quando conheci a Bruna e começamos uma
trajetória, brincando em casa e resolvemos
chamar outrasmeninas. A gente achou que o
mercado de pagode de Brasília não ia abrir as
portas para gente, mas foi totalmente o con-
trário, osmeninos ajudaram, inclusive, oMe-
nos émais e oDi Propósito seguemoElas que
toquemnas redes sociais.” Hoje, a banda con-
ta com 10mulheres no palco e mais 11 pes-
soas que trabalham no backstage. Lançaram
um EP com 17músicas e agora se preparam
para gravar um projeto audiovisual, que deve
ficar pronto até o final do ano.

Segurando a onda
Pietro Silva conta que tudo começou

quando ele, o irmão e o sobrinho decidiram
formar uma banda. Com o tempo, cada um
seguiu seu caminho, e Pietro começou a to-
car em outros grupos. A partir daí, a carreira
domúsico decolou. Recebeu vários convites
para cantar com bandas e artistas renoma-
dos de Brasília. Teve a oportunidade de via-
jar de se apresentar em vários lugares do
país e do exterior. Agora o cantor se prepara
para lançar mais três músicas nos próximos
meses. A primeira, chamada De baixo do
chuveiro, em todas as plataformas digitais. A
faixa também conta com um videoclipe.
Durante a pandemia, Pietro conta que fez
algumas lives, mas precisou trabalhar como
garçom para pagar as contas. “Em ummo-
mento, a situação ficou complicada, e fize-
mos uma vaquinha para conseguir ajudar os
músicos que trabalham comigo. Como agra-
decimento da ajuda recebida, produzimos
uma live e cantamos de tudo um pouco.
Além disso, com o dinheiro arrecadado,
conseguimos, também, ajudar pessoas que
vivem em uma situação de vulnerabilidade,
foi algomuito especial”, conta ele.

Projeto bempensado
O grupo formado por cinco integrantes,

Will Lucas, Allan Agnes, Tony Souza, Bryan
Agner eWallace Nascimento nasceu de uma
vontade dos integrantes de tocarem asmúsi-
cas de que eles gostavam. Inicialmente, além
do DeuVibe, os músicos também participa-
vam de outros projetos. Allan conta que “o
negócio foi ficando sério, foram surgindo
contratações, e aí decidimos sair dos outros
grupos para focar no nosso. Começamos a
fazer shows noDF e recebemos o convite pa-
ra tocar na Europa”. Instrumentista profissio-
nal desde os 15 anos, Allan ressalta a impor-
tância da música como empreendimento
que vai muito além de tocar. Amigo dos me-
ninos do Menos é Mais, conta que “eles não
chegaram aonde estão só pela parte musical,
eles trabalharam toda uma engrenagem que
muitos grupos de Brasília e de fora não ti-
nham emmente. Hoje em dia, essa nova ge-
ração precisa entender que a música é um
empreendimento, só tocar não serve mais, é
preciso trabalhar o todo”, explica o artista.
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